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Objetivo principal : Desenvolvimento de uma agenda estratégica de transição energética que estabeleça diretrizes para 
as ações do estado de Sergipe de forma a capturar os benefícios da transição energética .

Objetivos secundários: (i) Discussão dos principais pontos de políticas de transição energética para o estado de Sergipe; 
(ii) Dashboard de acompanhamento de indicadores da transição energética; (iii) Diagnóstico de desafios e oportunidades da 
transição energética

AGENDA ESTRATÉGICA DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θAETE-SE
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DESENVOLVIMENTO DA AGENDA ESTRATÉGICA DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE

https://akisconnect.eu/iss-tools-and-methods/tool-details?id=19&name=Backcasting

Situação 
atual

Discussão de 
oportunidades

Onde queremos 
chegar

Ações 
estratégicas

Quais resultados 
queremos para a 
transição energética de 
Sergipe?
Quais são os aspectos 
fundamentais ?

Qual a situação atual do 
estado?
Quais as condições 
atuais dos diferentes 
setores e dos sistemas 
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Quais são as soluções possíveis?
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Quais as ações 
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ESTRUTURA DE ANÁLISE DO DIAGNÓSTICO DE BARREIRAS E OPORTUNIDADES
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Á O diagnostico de desafios e oportunidades é trabalhado em três áreas-chave: i. o papel do Gás Natural na
transição energética, ii. energias renováveis e iii. gestão e eficiência energética.

Á Para cada área-chave são discutidos situação atual, desafios e oportunidades .

Á Outros temas transversais são analisados de maneira específica,como a caracterizaçãosocioeconômica do
estado, a questão da expansão da demanda de eletricidade (eletrificação, veículos elétricos, data centers,
etc.), o papel da governança e capacidades estaduais, pobreza energética e inclusão através da transição
energética e outras tecnologias possíveis (SMR,CCUS,digitalização etc.).

Á Por fim, são consolidadas as análises em recomendações estratégicas para o estado de Sergipe

DESENVOLVIMENTO PRODUTO 4 θCONTEÚDO 
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Diagnóstico de desafios e oportunidades
realizados em quatro passos: análise da situação
atual, mapeamento de desafios, mapeamento de
oportunidades e discussão de recomendações
estratégicas.

Metodologia : Framework de Diagnóstico
Estratégico para Compreender a Informação de
Decisões Estratégicas em Transições
Energéticas (DECIDE-TE) desenvolvido pela
FGV Energia, baseado e inspirado no framework
desenvolvido em de Oliveria 2022 .

DESENVOLVIMENTO PRODUTO 4 θMETODOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO DO DIAGNÓSTICO

Recomendações estratégicas e definição de 
objetivos
Discussão do que é necessário fazer para superar os desafios e
desenvolveroportunidades

Diagnóstico das condições sistêmicas 
atuais
Discute as condições atuais do estado através de áreas específicas,bem
como potenciaispossíveis.

Discussão sistemática dos desafios 
críticos
Mapeamento das principais dificuldades do desenvolvimento de ações nas
áreas específicas,de acordo com o Framework FGV Energia de Transição
energética (desafiospara os Sistemasde energiae Fatores Habilitadores).

Discussão de Oportunidades
Mapeamento oportunidades que possam destravar ações de transição
energéticas alinhada ao Framework FGV Energia de Transição energética
(oportunidadespara atingir objetivos ambientais,econômicose sociais)

FRAMEWORK DECIDE-TE

https://research-portal.uu.nl/en/publications/informing-systemic-policies-to-promote-emerging-technologies-fost
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A categorização de desafios e oportunidades
segue o Framework FGV Energia para análise
de políticas de transição energética como
apresentado no Produto 4.

Desafios são categorizados em como
dificultam a transformação dos sistemas de
energia nas diferentes áreas (oferta,
demanda, infraestrutura) .

DESENVOLVIMENTO PRODUTO 4 θMETODOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO DO DIAGNÓSTICO
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Já as oportunidades são categorizadas em como
auxiliam o atingimento dos objetivos das transições
energéticas em suas três dimensões ambiental,
econômica e Social.

Vale destacar que nesse relatório (Produto 4), as
recomendações estratégicas serão discutidas de
forma inicial, pois essas compreendem a elaboração
da Agenda Estratégica e serão discutida
posteriormente com os vários stakeholders locais.

DESENVOLVIMENTO PRODUTO 4 θMETODOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO DO DIAGNÓSTICO
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Nos últimos 10 anos a economia do estado de Sergipe
apresenta resultados negativos em diversos anos.

De 2015 a 2018 , o estado teve queda real em todos os
anos, reflexo da recessão nacional e redução de
investimentos em petróleo .

Em 2019 , o estado apresentou uma recuperação
consistente, porém a pandemia afetou diretamente a
manutenção do crescimento. Setores de serviços
presenciais e comércio se mostraram vulneráveis.

Nos anos de 2021 e 2022 , houve uma recuperação
pós-pandemia, impulsionada por commodities
agrícolas (laranja, cana-de-açúcar) e alta dos preços do
petróleo .

Os anos de 2023 e 2024 , apesar de não terem
resultados oficiais, mantem a recuperação da economia
sergipana.

A RECENTE EVOLUÇÃO DA ECONOMIA DO ESTADO DE SERGIPE
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Sergipe tem uma economia pouco
diversificada muito baseada em
serviços, a indústria perdeu
relevância historicamente e vem
tendo uma leva recuperação nos
últimos anos.

O setor de agropecuária também
apresenta baixa complexidade e
diversidade de culturas.

A RECENTE EVOLUÇÃO DA ECONOMIA DO ESTADO DE SERGIPE

Vale destacar que o setor público tem elevada relevância em várias mesorregiões
do estado, indicando um relativo baixo desenvolvimento dos outros setores e
uma dependência da máquina estatal . Também sugere que ações que aumentem
a produtividade do setor público podem trazer muitos benefícios ao
desenvolvimento do estado.
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Além da economia pouco diversificada, Sergipe ainda
apresenta um alto índice de pobreza relativa, o que
demanda mais ações de desenvolvimento .

Sergipe tem um total de 1,37 milhões de pessoas
inscritas no CadÚnico, sendo 827 ,8 mil em situação
de pobreza, com um população estimada de 2,29
milhões de pessoas.

Esse número chegou a 1,44 milhões de pessoas em
2023 e era 1,27 milhões de pessoas em 2017 . Isso
indica que em alguns munícipios há uma alta
dependência econômica desses benefícios (e.g. Brejo
Grande e Ilha das Flores)

A RECENTE EVOLUÇÃO SOCIOECONÔMICA DO ESTADO DE SERGIPE

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/ri/relatorios/cidadania/?codigo=28&aM=0
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Essa alta dependência de benefícios sociais no
estado é representada por 59,8% da população
inscrita no CadÚnico, enquanto a média
nordeste é 61,4% e a Brasil é 44% , mais ações
de desenvolvimento .

Esse fato se reflete diretamente no setor de
energia, como no gráfico ao lado, que ilustra a
grande correlação entre a população inscrita no
CadÚnico e os beneficiários da Tarifa Social de
Energia elétrica.

A RECENTE EVOLUÇÃO SOCIOECONÔMICA DO ESTADO DE SERGIPE



18

Apesar a situação adversa na última década, os últimos
dois anos vem mostrando uma melhora significativa de
indicadores socioeconômicos.

Em abril deste ano, a agência Fitch classificou o estado
como AAA, nota mais alta, devido a crescimento de
despesas inferior ao de receitas, adoção de um novo
regime fiscal que criou uma poupança de 5% das
receitas correntes.

Além disso, Sergipe atingiu pela primeira vez a nota A
de Capacidade de Pagamentos dos estados e municípios
do Tesouro Nacional. Esse números mostram o recente
compromisso com as contas públicas e indicam um
cenário positivo para os próximos anos

A RECENTE EVOLUÇÃO DA ECONOMIA DO ESTADO DE SERGIPE

https://leisestaduais.com.br/se/lei-complementar-n-397-2023-sergipe-estabelece-normas-de-financas-publicas-do-estado-de-sergipe-instituindo-o-regime-fiscal-do-estado-e-da-providencias-correlatas
https://www.tesourotransparente.gov.br/temas/estados-e-municipios/capacidade-de-pagamento-capag


19

A RECENTE EVOLUÇÃO DA MATRIZ ELÉTRICA DO ESTADO DE SERGIPE
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A geração hidráulica é a principal fonte do estado em
geração historicamente. O gás natural, com relevante
capacidade instalada, ocupa participação importante
em períodos secos como em 2020 e 2021 . Outras
renováveis apresentam baixa participação

Sergipe apresenta pequena participação na geração de
eletricidade da região nordeste. Novamente a geração
hidráulica se destaca com cerca de 15% a 20% ao longo
do período. O gás natural, em períodos secos, também
apresenta participação relevante sendo 23,5% do
nordeste e 5,4% do Brasil em 2021 . Contudo a geração
total fica em torno de 5% da região nordeste.
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No últimos anos a participação do setor industrial caiu
e o segmento residencial representa o principal no
consumo de energia com mais de um terço do
consumo total em 2023 (aumentando 36% de 2015 a
2023 )

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ELETRICIDADE NO ESTADO DE SERGIPE
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Além disso, o consumo total de eletricidade no estado
se manteve praticamente estável de 2015 a 2023 ,
saindo de 3.857 para 4.009 GWh (aumento de 4%)
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Jáno consumo residencial, houve um aumento de 9%
no período, um pouco abaixo do aumento do Nordeste
(13,5%), porém maior que o nacional de 4,3%.

EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ELETRICIDADE NO ESTADO DE SERGIPE

O consumo médio total por consumidor reflete essa
redução do consumo industrial, com uma queda de
12,5% no período. Essa queda é maior que a queda
que aconteceu na media nacional, que foi de 4%.
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Vale destacar que diversas variáveis afetam essa
evolução de consumo específico, como atividade
econômica, numero de consumidores, renda, eficiência
energética, entre outras.
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PERSPECTIVAS PARA A INFRAESTRUTURA DO ESTADO DE SERGIPE

O estado de Sergipe tem potencial para destravar
importantes projetos de infraestrutura nas áreas de
mineração, ferrovias e através da Zona de
Processamento para Exportação (ZPE).

A ZPE tem uma área de 425 , geridos pela CAZPE
(Sedetec + Codise) e com uma série de incentivos e
condições especiais de infraestrutura, como suspensão
de IPI, PIS/Cofins, II e IE; liberdade cambial; proximidade
ao Porto de Sergipe e rodovias federais; credenciamento
de empresas previsto para 2025θ2027 .

Além disso, o estado tem projetos previstos relevantes na área de ferrovias que podem alavancar a logística, como:
Å Malha Centro-Leste (FCA): R$ 1,3 bi do Novo PAC destinados à modernização, manutenção e ampliação do trecho que cruza Sergipe, melhorando capacidade

e segurança operacional.

Å Ferrovia Transnordestina: inclusão de Sergipe na rota confirmada em 2015 , conectando Aracaju aos portos de Pecém (CE) e Suape (PE), fortalecendo o
corredor de exportação regional .
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PERSPECTIVAS PARA INVESTIMENTOS DE PETRÓLEO E GÁS NO ESTADO DE SERGIPE

Os investimentos no Sergipe Águas Profunda (SEAP)
representam a principal perspectiva de desenvolvimento
econômico para o estado nos próximos anos.

A descoberta, em 2012 , de grandes reservas de óleo leve e
principal mente gás natural (cerca de 20 milhões de m³/dia),
desde o pré-sal, criaram um ambiente de animação no estado.

Diversos planos de investimentos foram divulgados sem
sucesso e gerando uma certa desconfiança do mercado.
Contudo, o plano de negócios da Petrobras do final de 2024
anunciou um novo plano, com perspectiva para entrada em
operação em 2030 . Já em novembro de 2024 , foi iniciado o
processo de contratação de até duas FPSOs que poderão
atingir a produção de até 18 milhões de m³/dia
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PERSPECTIVAS PARA INVESTIMENTOS DE PETRÓLEO E GÁS NO ESTADO DE SERGIPE

Os investimentos previstos podem atingir até R$ 32 bilhões
contam com uma série de infraestruturas . Além das FPSOs,
há necessidade de infraestruturas de escoamento (cerca de
120km). Também há diversas oportunidades para interligação
com o Hub de gás existente, alavancar novos investimentos na
infraestrutura de distribuição e polos industriais . Além disso,
uma série de benefícios são esperados com o
desenvolvimento desses investimentos . Primeiro, o grande
aumento de arrecadação fiscal e de royalties para o Estado e
municípios. Segundo, a oportunidade de geração de milhares
de empregos ao longo de toda cadeia de investimentos e
também a criação de um hub de gás regional que traria
benefícios para além do estado de Sergipe. O estudo da FGV
Energia sobre os impactos econômicos dos investimento de
O&G em Sergipe indicam que para cada um R$ 1 bilhão
investido pode gerar R$ 1,26 bilhões no PIB estadual e 6,6
mil empregos .
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No setor elétrico o estado de Sergipe tem
investimentos previstos para a distribuição de energia
elétrica na ordem de R$ 1,1 bilhões de 2025 a 2028
(Energisa e Sulgipe), de acordo com os Planos de
Desenvolvimento da Distribuição (PDD).

PERSPECTIVAS PARA A INFRAESTRUTURA DO SETOR ELÉTRICO NO ESTADO DE SERGIPE

Na transmissão de eletricidade as obras listadas (SE
Nossa Senhora da Glória e LT Xingó-Camaçari)
somam investimentos totais na ordem de R$ 1,35
bilhões.
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PERSPECTIVAS PARA A INFRAESTRUTURA DO ESTADO DE SERGIPE

Outro setor de desenvolvimento é a instalação de Data centers
no estado. O Acordo entre o Estado e a empresa Optimus prevê
a instalação de 150MW nos três primeiros anos, com previsão
de expansão até 2GW em oito anos. A previsão é que esse
centro seja instalado na ZPE. Essa iniciativa está alinhada com a
estratégia nacional de desenvolvimento do setor, que está para
ser publicada.

Contudo, o estado ainda precisa trabalhar alguns
desafios clássicos como a questão de infraestrutura de
transmissão de eletricidade, planejamento adequado
para a expansão, sincronia de licenciamento ambiental,
desenvolvimento de capacidades locais e baixa
intensidade em carbono do fornecimento de energia
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Č O estado de Sergipe hoje apresenta limitada indústria de Gás Natural com somente 313 mil m³/dia em seu mercado de
distribuição como média em 2024 .

Č Recentes investimentos de um terminal de GNL e termelétrica associada fizeram o setor retomar a relevância, apesar da
inoperância e redução das importações.

Č Contudo, a perspectiva futura do grande desenvolvimento da indústria deriva da expectativa de grandes investimentos
no Sergipe de Aguas Profundas (SEAP)a serem realizados pela Petrobras.

Č Após ter sido descoberto em 2008 e ter investimentos anunciados por diversas ocasiões (2014 , 2020 , 2024 e agora
2025 e 2030 ), ainda há algumas incertezas sobre a realização desses investimentos

Č De qualquer modo, o governo do Estado de Sergipe trabalha fortemente para o desenvolvimento desses investimentos
e entende o Gás Natural como crucial no desenvolvimento e transição energética do estado.

O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO
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Determinantes do desenvolvimento indústria de gás natural no estado ajudam a entender a situação atual do setor.

O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO

Condições atuais do mercado e infraestrutura 
influenciam como os agentes acessam o mercado 
de gás natural

Mercado e Infraestrutura de Distribuição

Principal variável para decisão pela adoção e 
compra do gás natural como energético principal

Preço do Gás Natural

Define as condições em que agentes atuam nos 
mercados de gás natural

Quadros Regulatórios Nacional e Estadual

Análise das condições fiscais e tributárias para as 
atividades do setor de gás natural

Diagnóstico Tributário
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSTATUS DA 
INFRAESTRUTURA DE GÁS NO BRASIL θCOMPARATIVO COM MERCADOS DESENVOLVIDOS

O nívelde maturidadeda infraestruturade rede de gás

natural no Brasil ainda é consideradointermediário,

com grandesdesigualdadesregionais,dependênciade

poucos dutos e baixo grau de integração nacional.

Apesar de avanços regulatórios e investimentos

pontuaisem GNLe novosdutos, o sistemaainda está

longede sermaduroe competitivo comoem mercados

desenvolvidos.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSTATUS DA 
INFRAESTRUTURA DE GÁS NO BRASIL θNÍVEL DE MATURIDADE

A malha de transporte nacional ainda é

limitada com apenascerca de 9.400 km de

extensãode gasodutosde transporte,número

muito inferior ao de paísescomo EUA(>400

mil km). A infraestrutura está fortemente

concentradanas regiõesSudestee Sul, com

destaque para RJ e SP. As regiões Norte,

Nordestee Centro-Oestetêm baixacobertura,

dificultando o acessoao gásnatural fora das

capitaise grandescentrosindustriais.

As redes de distribuição de gás natural no Brasil têm nível de

maturidademédio,com avançosimportantesem centrosurbanos

industrializados,mas com grandeslacunasregionais. O setor é

promissor, mas enfrenta barreiras econômicas,regulatórias e

técnicasparaatingirmaiorpenetraçãoe inclusãosocial.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θESTRATÉGIA DE 
EXPANSÃO DA MALHA θDILEMA REDE X DEMANDA
O dilema sobreo que devevir primeiroςa infraestrutura

de rede ou a demandapelo gásςrepresentaum clássico

problemade"ovo ou galinha"no setorenergético.

Se por um lado, construir uma rede sem demanda

garantidaimplicaem riscoseconômicosrelevantesparaas

concessõese que poderesultarem ativossubutilizadosou

inviáveis, por outro lado, esperar pela consolidaçãoda

demanda antes de construir a infraestrutura cria uma

barreiraao desenvolvimentodo próprio mercado,umavez

queconsumidorespotenciaisnãopodemmigrarparao gás

semacessofísicoà rede.

Este impasse é especialmente relevante no contexto

brasileiro, onde o preço do gás é aproximadamenteseis

vezesmaior do que nos EstadosUnidos,influenciadopela

infraestruturade transporteincipientee pelosaltoscustos

da moléculaconsequênciade políticasformaçãode preços

atreladaà paridadede importação.

Na prática,soluçõesintermediáriase abordagenshíbridastêm demonstradomaior eficáciado que

estratégiaspuramente orientadas à oferta ou à demanda. Uma estratégiacomum consisteem

"conectarsegmentosde mercadocommaiorconsumounitário,geradoresde escala,quejustifiquem

a expansãodosgasodutos,e posteriorsaturaçãocomnovasconexõesàsredes.

Esta abordagemem duas etapas primeiro identifica "âncoras" de demanda que garantem um

patamar mínimo de consumopara viabilizara infraestrutura básicae, subsequentemente,busca

adensara rede com a conexãode consumidoresmenoresnas proximidades. Isto permite mitigar

riscosenquantogradualmenteexpandeo acessoaogás.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θESTRATÉGIA PARA 
A EXPANSÃO DA MALHA θMETODOLOGIAS E ALTERNATIVAS

ü O planejamento estratégico da expansão das redes
frequentemente segue padrões específicos de
desenvolvimento de mercado. Uma abordagem
comum consiste em três etapas complementares e
sequenciais:

(i) busca por novos mercados potenciais que não
possuem infraestrutura, através da
implantação de novas linhas troncais;

(ii) saturação de demanda e expansão capilar em
municípios que já possuem infraestrutura de
distribuição de gás canalizado; e

(iii) universalização do uso do gás na maior
quantidade possível de municípios.

ü Esta estratégia procura equilibrar o adensamento
das redes existentes, que tende a oferecer melhor
retorno sobre o investimento, com a expansão
geográfica para novas áreas de mercado.

17.300 até 66.800

9.000 até 17.300

3.700 até 9.000

1.300 até 3.700

150 até 1.300

               Potencial de consumo               

   (base GLP em m3/d)

MAPA DE CALOR (base GLP)



O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θESTRATÉGIA PARA 
A EXPANSÃO DA MALHA θPOTENCIAL DA INTERIORIZAÇÃO DA MALHA

Além das abordagens tradicionais baseadas em gasodutos físicos, estratégias alternativas têm sido implementadas para
viabilizar a expansão do acesso ao gás natural através da antecipação do desenvolvimento dos mercados/demanda;

Os chamados "gasodutos virtuais", utilizando Gás Natural Comprimido (GNC) ou Gás Natural Liquefeito (GNL)
transportados por outro modal que não o dutoviário, representam soluções intermediárias importantes e especialmente
relevantes para a interiorização do gás em regiões distantes da malha principal de gasodutos;.

Um exemplo claro desta abordagem de expansão é o
modelo de rede isolada de distribuição de gás natural
implantado em Petrolina (PE);

Essa solução pioneira no Brasil foi desenvolvida pela
Companhia Pernambucana de Gás (Copergás) em
parceria com a empresa norte-americana New Fortress
Energy;.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θESTRATÉGIAS PARA 
A EXPANSÃO - PERSPECTIVAS E PAPÉIS DOS AGENTES DA CADEIA

O sucesso da expansão da rede de gasodutos depende fundamentalmente da
capacidade de alinhar os interesses das agentes da cadeia: do poder
concedente, que visa maximizar o acesso ao gás e seus benefícios
socioeconômicos à região da concessão, das concessionárias, que buscam a
sustentabilidade dos investimentos para manter o nível de remuneração e
consequentemente sua viabilidade operacional, e dos usuários, que almejam
ter um serviço efetivo e de qualidade a preços competitivos e sustentáveis.

Cabe ao agente regulador a responsabilidade de
zelar pelo equilíbrio regulatório da concessão e
manter a justa equidistância entre os interesses
dos agentes da cadeia através da condução dos
processos de revisão e aprovação do plano
tarifário da concessionaria, e da efetiva
fiscalização da operação e expansão dos serviços
objeto do contrato de concessão.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ESCOAMENTO DE GÁS

Sergipe
População : 2.291.077 pessoas

Cidades: 75 municípios

PIB: R$ 17,15 bilhões

Principal Atividade Econômica : A principal 

atividade econômica de Sergipe é a indústria, 

com destaque para a extração de petróleo e gás 

natural

Posição no PIB: 24ª 

Renda Média : A renda média domiciliar per 

capita é de R$ 1.473

Número de Automóveis : 1.018.952 veículos 

registrados

Número de Caminhões : 28.145

Escoamento e Transporte
Infraestrutura de escoamento do 

Terminal da Celse (TAG) e do SEAP 
(Petrobras)

Atualmente o mercado de gás natural de Sergipe se concentra na região da grande Aracaju e na maioria dos municípios
vizinhos, faltando apenas integrar o munícipio de Barra dos Coqueiros. Ainda carece, portanto, ao Estado uma maior
interiorização do Gás Natural de forma a desenvolver os mercados e setores existentes que podem ser potencializados com o
consumo de gás natural competitivo (e.g. cerâmica vermelha, indústria de bebidas, polos industriais, GNV, etc.);

Legenda 

Região/Mercado suprido por GN

Mercado potencial
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θMERCADO ATUAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

A maior parte do consumo ainda é industrial (cerca de
202 mil m³/dia em 56 unidades consumidoras),
seguido pelo mercado de GNV e GNC (cerca de 60 mil
m³/dia e 35 unidades consumidoras).

Os setores residencial e comercial apresentam um
total de 15,7 mil m³/dia em mais de 45 mil unidades
consumidoras.

Vale destacar que o limitado mercado de distribuição é
fator importante para a discussão futura de
aproveitamento de novas ofertas de gás natural no
estado.

O mercado de distribuição de gás hoje (2025 ) no estado de Sergipe está em torno de 313 mil m³/dia, representando uma
redução de cerca de 40% em relação a 2024 , devido a redução da competitividade do GNV.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINFRAESTRUTURA ATUAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

Top 15 cidades mais populosas:

A infraestrutura de
distribuição também é
limitada a 10 municípios,
com 338km de rede em
2025 (+ 5% em relação a
2024 ) e 9 city gates,
consequência das condições
históricas econômicas do
estado e limitado mercado.
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Região/Cluster Populaçã

o

PIB PIB/capita Tipo de Industria Volume Potencial

Itabaiana 103 k 2,216 k 21 k Serviços em geral

Lagarto/Simão Dias 144 k 2,590 k 20 k Indústria Alimentos 

e Cal

Maratá ς40 k m³/dia

CalTrevo ς15 k m³/dia

Itabaianinha/Tobias 

Barreto

92 k 1,192 k 13 k Cerâmica Vermelha 80k m3/d

Capela 32 k 385 k 12 k Mineração de 

Potássio

1.2 MM m3/d

Nossa Sra da Glória 41 k 790 k 19 k Laticínios 8 k m³/dia

Canindé/Poço Redondo 68 k 5,480 k 80 k Energia, Serviços, 

Turismo

Barra dos Coqueiros (*) 42 k 2,582 k 62 k Serviços em Geral 6 k m³/dia

(*) Extensão da rede existente em Aracaju, não é rede isolada

Plano de Expansão ςBarra dos Coqueiros

O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINFRAESTRUTURA ATUAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE GÁS

Uma maior capilaridade da infraestrutura de distribuição de gás que permitiria ao Estado de Sergipe além do atendimento de
mercados existentes, e potencialmente latentes, a possibilidade do Estado estar preparado para eventuais desenvolvimentos
tecnológicos e de mercado, como oportunidades futuras de investimento (e.g.: data centers, plantas de processamento, etc.). O
desenvolvimento de clusters regionais através da implementação de redes locais com suprimentos via GNC, GNL ou mesmo
GNR, de forma a antecipar mercado e consumo que viabilize a extensão da malha de distribuição de forma competitiva e
sustentável ao longo do prazo de concessão é uma importante alavanca para o desenvolvimento desta infraestrutura no
Estado.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θEXPANSÃO DO MERCADO DE 
GNV

Com relação ao mercado de GNV, em comparação com os vizinhos do NE, o
Estado de Sergipe se encontra numa posição mediana, apesar de possuir um
preço de combustível competitivo em relação aos competidores (álcool e
gasolina).

Medidas de incentivo por parte do governo (uso de GNV na frota pública) e
campanhas agressivas de marketing podem e devem melhorar os índices de
penetração. O que no entanto tende a ser o diferencial de competitividade,
seria a redução da margem nos postos, caso do Rio Grande do Norte (líder
de penetração no NE) e dos Estados do Rio de Janeiroe Minas Gerais, lideres
nacionais neste quesito.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θEXPANSÃO DO MERCADO DE 
FROTA PESADA/CORREDORES AZUIS
Dentro do contexto do Projeto Corredores Azuis, que prevê suprir a BR-101 de rede de
abastecimento de GNV para atendimento da frota pesada, Sergipe já tem praticamente
atendidos os compromissos da Primeira Onda com a interligação de 5 postos.

A iniciativa deste projeto corredores azuis aliada a nova e maior disponibilidade de
suprimento nas regiões Norte/Nordeste, esta proporcionando um crescimento acelerado
da substituição do diesel na frota pesada de transporte do pais. A Sergasfirmou contrato

como PostoReforçoII, maior revendedorde dieseldo Estado,que tem convêniocomasempresas

logísticasTombini,Transmarone,ReitersLoge Pepsico,que estãosolicitandoo GNVpara integrar

nestarota caminhõesa GNV.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θEXPANSÃO SETOR INDUSTRIAL 
DO GÁS NATURAL/GRANDES PROJETOS

O gás natural possui claras vantagens de eficiência operacional com relação a outros combustíveis fósseis para a indústria
termo intensiva, principalmente com relação aos atributos ambientais. Seu principal demérito tem sido a competitividade
de preço, principalmente em função das politicas e conjunturas estruturais do suprimento existentes no pais. Contudo, com
a viabilidade de um cenário de sobre oferta de GN com a entrada do SEAP, aliado ao eventual desfecho com sucesso das
medidas de revisão da metodologia de cálculo dos ativos de upstream e midstream em discussão na esfera do MME/EPE,
estes setores podem ser tornar bastante viáveis e promissores para o futuro do GN no Estado de Sergipe.

SETOR LOCALIZAÇÃO COMBUSTIVEL ATUAL
VOLUME POTENCIAL 

(m3/d)

CIMENTO SOCORRO COKE 150.000

CERAMICA VERMELHA ITABAIANINHA LENHA 80.000

POTASSIO CAPELA -- 1,2 MM

ALIMENTOS/BEBIDAS LAGARTO/GLÓRIA GLP 60.000

UTE SÃO FRANCISCO SÃO FRANCISCO -- 1,5 MM

UTE NEOPOLIS NEOPOLIS -- 1,5 MM

UTE PORTO SERGIPE PORTO DE SERGIPE -- 16 MM
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θPREÇO DO GÁS 
NATURAL

VComo se observa, o suprimento do Estado de Sergipe se encontra

atualmente com um portfolio de baixadiversificaçãode supridoreso que

resulta em um mix menos flexível e competitivo (possui três supridores

contracercade12supridoresdavizinhaBahiagás);

VAlémdisso,a produçãode gásdomésticoem Alagoas,favorecea Algascom

um volumede gásde quasea totalidadede seumercadoisentoda tarifa de

transporte,prejudicandotambéma competiçãocomSergipe;

VHáquesebuscarumamelhorgestãodo portfolio de supridoresdo mercado

integradodo Brasil,além de fomentar a produçãodomésticano Estadode

forma a evitar o custo do transporte na busca por uma maior

competitividade.
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSUPRIMENTO DE BIOMETANO

Antes de abordar o aspecto ambiental
do biometano, é importante ressaltar
que ele é intercambiável com gás
natural, o que o torna imediatamente
disponível para injeção na rede de
distribuição junto com o gás natural
fóssil . Dessa forma, o biometano não
apenas aumenta os volumes
disponíveis, mas também permite a
conexão de redes isoladas à malha
principal de distribuição, facilitando o
desenvolvimento de mercados.

Apesar da diversidade de fontes e
localidades dispostas no mapa potencial
do biometano no Estado, apenas um
projeto se encontras em vias de
desenvolvimento, apesar de ainda não
estar num nível de competitividade
suportável, o Projeto de aproveitamento
de biogás do aterro sanitário de Rosário
do Catete da Orizon.

2025 2026 2027 2028
Rosário do Catete Aterro Orizon 25 25 25

Cidade
Volume (mil m³/dia)

Projeto

Chamada Publica 2023

Projeto ƉOrizon ƉRosário do Catete Ɖ(único proponente)

Valor ƉR$ 3,69/m³ (ex-tributos)

Indexador ƉReajuste anual pelo IPCA

Conexão ƉERP Socorro
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Oportunidade/Iniciativa Considerações

Novas fontes de suprimento domésticas

V A buscapor fontesde suprimentodomésticas,que implicamo nãopagamentodo transportee uma possívelnão indexação

em basesinternacionais,deveincluir alémde camposmadurose novosonshoree offshore,possibilidadesde produçãode

biometano;

V Nesta linha, uma possiblidadeinteressantepode ser o eventual desenvolvimentoem hub das fontes da CarmoEnergy,

Petrobahiae da planta do aterro sanitário da Orizon, todas próximasa rede da Sergas,com potencial fornecimento a

indústriacimenteiradeNossaSenhorado Socorro(Mizu);

Parcerias com outras distribuidoras

V Existesignificativapossibilidadede sinergiae complementaridadeno portfolio de suprimentodasdistribuidorasdo NE,sem

mencionaro evidenteganhodeescala;

V Recentementea Sergasconseguiadquirir um gásbastantecompetitivoda TAGna modalidadede balanceamento. Estegás

foi competitivoo suficienteparaservendidoa indústriacimenteiradeslocandoo coquedepetróleo;

V Similarmente,as distribuidorasdo NE poderiam constituir uma parceriaoperacionalatravésde uma mesade gásonde

qualquerflutuação/sobrapoderiaserobjeto deum swapentre elas;

V Outra evidentee mais clara possiblidadede ganhoseriaa da compraconjunta ou coordenadade volumesde maneiraa

obter ofertasmaiscompetitivas;

V Ouseja,a atuaçãoem consorciodasempresasdistribuidorasdo NEnumamesade operaçãode gáspodetrazerum mix bem

maiscompetitivoparatodasasdistribuidorasenvolvidas;

Exclusão da tarifa de transporte para o gás produzido e 

consumido no Estado

V Permitir atravésde conexãofísicaque a produçãodomésticade Sergipe,quer sejavia terminal de GNLou dos dutos de

escoamentodo futuro SEAP,acessemdiretamentea redededistribuiçãoestadual,em paraleloà conexãoaotransporte;

V Isso permitirá que o mercado do Estado seja suprido pela produção doméstica sem o envolvimento do transporte, tornando 

a molécula mais competitiva, nos mesmos moldes adotados por Alagoas atualmente;

Impactos das medidas do Programa Gás para Empregar

V Não devem ser desconsideradosos esforçossendoempreendidospelo MME e pela EPEquanto à revisãodos custosda

cadeiado gásnaturala montantedadistribuiçãonosestados;

V Essa iniciativa tem um potencial significativo de redução no preço da molécula trazendo-a para um patamar de

competividadeque pode vir a recapturarmercadosperdidosao longo da jornadade precificaçãobaseadana paridadede

importação;

V Qualquer resultado, por menor que seja, terá impacto na competitividade e cabe aos Estadose suas respetivas

Concessionáriasestaremprontosparausufruirde tal benefício;

O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θCONSIDERAÇÕES SOBRE O 
SUPRIMENTO
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O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL DA 
REGULAÇÃO ESTADUAL

Sergipe possuiu uma regulação estadual atualizada recentemente, sendo reconhecida como a mais alinhada com a
legislação federal que pressupõe buscar harmonizar o setor de distribuição com o restante da cadeia em termos de
regramento ;

Muito do que se tem tentado desenvolver em termos de regulação e que é apresentado como harmonização tem buscado
restringir a esfera de atuação do Estado enquanto poder concedente da gestão local;

Enquanto a motivação deste movimento vem a reboque de uma insatisfação de alguns agentes com o status quo das
concessõesestaduais, não resta claro que a introdução de uma regulação mais restritiva e muitas vezes complexa, venha
a solucionar ou prover uma alternativa que traga soluções sustentáveis para o desenvolvimento da necessária
infraestrutura de gás natural, ainda incipiente num país com as dimensões e potencial do Brasil;

Um claro planejamento estratégico para o desenvolvimento da infraestrutura local de distribuição de maneira prudente e
competitiva, aliada a um regramento mais simples e um contrato de concessão que permita o desenvolvimento dos
investimentos em rede de maneira clara e sustentável, parece ser o caminho a ser buscado lembrando o papel dos
agentes que compõe o setor:
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Outro movimento regulatório sendo levado à debate seria o de se buscar uma tarifa de curta distância (short
haul) de forma a tornar o custo do transporte mais competitivo para Sergipe com relação ao gás doméstico no
Estado;

Este tipo de tarifa, existente em mercados bastante desenvolvidos e capilarizados na Europa, e que serve para
situações especificas, não parece fazer muito sentido no mercado brasileiro dada sua baixa capilaridade e
maturidade de agentes;

O que parece fazer mais sentido, seria uma solução nos moldes de Alagoas onde o gás doméstico consumido no
Estado não paga o transporte, sendo inserido diretamente na malha de distribuição;

Que fique claro e patente que não se trata de by-pass porém simplesmente da não necessidade de utilização da
malha de transporte .

O PAPEL DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL DA 
REGULAÇÃO



1. Apresentação do Produto 4

3. O Papel do Gás Natural na Transição 

Energética ŭDiagnóstico Tributário

2. A Situação Atual do Estado de Sergipe

4. O Papel da Eficiência Energética na 

Transição Energética

6. Outros Temas Transversais

5. O Papel das Energias Renováveis na 

Transição Energética

7. Recomendações Estratégicas de Transição 

Energética em Sergipe



DIAGNÓSTICO DA TRIBUTAÇÃO DO GÁS NATURAL NO ESTADO DE SERGIPE

O diagnóstico da tributação como objetivo realizar uma análise detalhada da legislação tributária vigente no Estado de
Sergipe , com foco na identificação de barreiras que possam dificultar o crescimento da indústria no local.

A partir da revisão da legislação estadual, busca-se compreender de que forma o atual arcabouço tributário impacta a
competitividade do gás natural em relação às indústrias sergipanas , considerando normas existentes, incentivos fiscais
e eventuais distorções no tratamento tributário .

Ao identificar os principais gargalos, o estudo pretende contribuir com subsídios para a formulação de políticas públicas
mais eficientes , que promovam um ambiente de negócios mais favorável ao desenvolvimento da indústria do gás natural
no estado.
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OBJETIVOS DO DIAGNÓSTICO DA TRIBUTAÇÃO DO GÁS NATURAL NO ESTADO DE SERGIPE

51

Comparar a tributação e os incentivos fiscais oferecidos por Sergipe com os de outros 
estados do Nordeste, identificando oportunidades de replicar ou adaptar políticas mais 
agressivas, de modo a ampliar a atratividade para novos investimentos

Avaliar políticas de estados de outras regiões que possam ser implementados no 
estado de Sergipe

Verificar a possibilidade de revisão da legislação vigente para torná-la mais clara, 
promovendo segurança jurídica

Comparar as obrigações acessórias praticadas no mercado livre de gás natural, com 
foco na construção de um ambiente mais transparente e atrativo para novos agentes 
do setor.

Analisar os efeitos da perda de autonomia dos estados na concessão de benefícios 
fiscais após a Reforma Tributária e identificar alternativas para manutenção da 
competitividade fiscal de Sergipe.



DIAGNÓSTICO DA TRIBUTAÇÃO DO GÁS NATURAL NO ESTADO DE SERGIPE - GUERRA FISCAL NO 
NORDESTE

A guerra fiscal no Nordeste é uma intensa disputa entre os estados da
região para atrair investimentos e empresas. Cada unidade federativa
busca se destacar oferecendo vantagens competitivas, especialmente por
meio de incentivos fiscais. Tais benefícios são criados para tornar os
estados mais atrativos ao setor produtivo, em especial nas áreas
relacionadas ao gás natural e ao desenvolvimento industrial .

Os estados do Nordeste possuem seus próprios programas de incentivos,
moldados conforme suas estratégias econômicas e recursos disponíveis. O
estado de Sergipe se destaca com o Programa Sergipano de
Desenvolvimento Industrial (PSDI), o qual oferece, dentre outros
benefícios, vantagens fiscais às empresas que desejam se instalar ou
expandir suas atividades no estado, estimulando a geração de empregos e
o crescimento da economia local.



A cola regional refere-se à possibilidade de um estado adotar benefícios fiscais já
concedidos por outro estado da mesma região geográfica, sem a necessidade de
nova autorização unânime do CONFAZ, desde que o benefício tenha sido
devidamente convalidado e publicado conforme os termos da Lei Complementar
nº 160 /2017 e do Convênio ICMS 190 /2017 . Isso permite que os estados
vizinhos possam replicar incentivos fiscais já existentes em sua região.

A Cláusula Décima Terceira do convênio estabelece que os Estados e o Distrito
Federal podem aderir aos benefícios fiscais concedidos ou prorrogados por outra
unidade federada da mesma região, desde que esses benefícios estejam
vigentes. O ato de adesão deveria ser realizado até o último dia do terceiro mês
subsequente à data da edição do benefício, ou até 31 de dezembro de 2020 ,
prevalecendo o prazo que for maior, conforme o critério adotado por cada
unidade federada. Caso esse prazo não seja observado, a unidade federada
somente poderá efetuar o registro e o depósito do ato de adesão mediante
autorização do CONFAZ, sendo exigido, para isso, o quórum de maioria simples.

DIAGNÓSTICO DA TRIBUTAÇÃO DO GÁS NATURAL NO ESTADO DE SERGIPE - COLA  REGIONAL E 
BENEFÍCIOS FISCAIS



O Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial (PSDI) é uma ferramenta essencial para impulsionar o
desenvolvimento econômico do estado, com benefícios especialmente voltados para empreendimentos industriais,
agroindustriais, de pecuária aquícola e de tecnologia:

Á Diferimento do ICMS nas importações de bens de capital, bem como diferimento do diferencial de alíquota nas
aquisições interestaduais.

Á Pagamento reduzido de ICMS de 8% do valor devido para novos empreendimentos industriais, agroindustriais e
de pecuária aquícola e 6,2% para empreendimentos que atendam critérios adicionais de enquadramento.

Á Diferimento do ICMS nas importações e aquisição internas de matérias primas, material secundário e de
embalagem, utilizados exclusivamente na produção dos bens incentivados.

Á Diferimento do ICMS na aquisição de gás natural utilizado no processo industrial .

PROGRAMA SERGIPANO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL (PSDI)



COMPARATIVO DE BENEFÍCIOS FISCAIS PARA PROGRAMAS INDUSTRIAIS
Estado Programa Benefício Fiscal

Sergipe Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial

Å Diferimento do ICMS nas importa­»es de bens de capital, bem como diferimento do diferencial de al²quota nas aquisi­»es 

interestaduais

Å Pagamento reduzido de ICMS de 8% do valor devido para novos empreendimentos industriais, agroindustriais e de pecu§ria aqu²cola 

e 6,2% para empreendimentos que atendam critérios adicionais de enquadramento.

Å Diferimento do ICMS nas importa­»es e aquisi­«o internas de mat®rias primas, material secund§rio e de embalagem, utilizados 

exclusivamente na produção dos bens incentivados.

Å Diferimento do ICMS na aquisi­«o de g§s natural utilizado no processo industrial.

Programa de Desenvolvimento Integrado do Estado de 

Alagoas

Å Diferimento do ICMS na aquisi­«o de bens para o ativo fixo, tanto em opera­»es internas quanto interestaduais e importa­»es, 

destinados à atividade industrial.

Å Diferimento do ICMS na aquisi­«o de mat®ria-prima, material secund§rio e de embalagem utilizados no processo industrial, inclusive 

nas importações.

Å Diferimento do ICMS na aquisi­«o de energia el®trica e g§s natural para uso no processo produtivo, limitado a setores industriais 

específicos.

Å Cr®dito fiscal presumido de 92% sobre o ICMS devido nas sa²das de produtos industrializados por empresas incentivadas.

Lei nº 6.410/2003
Utilização de créditos representados por precatórios pendentes e extraídos contra o Estado de Alagoas para liquidação de operações 

de importação

Desenvolve

Å Desonera­«o do ICMS na aquisi­«o de bens destinados ao ativo fixo.

Å Dila­«o de prazo de 72 meses para pagamento de 90%, 80% ou 70% do saldo devedor mensal do ICMS.

Å Descontos de 81%, 64% ou 56% no caso de liquida­«o antecipada do ICMS.

Programa de Estímulo à Indústria da Bahia

Å Contribui­«o de 10% do valor do cr®dito presumido para o FUNCEP.

Å Validade de dois anos, prorrog§vel por igual per²odo.

Å N«o cumulativo com outros benef²cios fiscais relacionados ao ICMS.

Fundo de Desenvolvimento Industrial

Å Diferimento de at® 75% do ICMS pr·prio gerado pela produ­«o industrial.

Å Prazo de frui­«o de at® 10 anos, prorrog§vel por igual per²odo.

Å Retorno do ICMS diferido de 1% a 25%, corrigido pela TJLP.

Programa de Atração de Empreendimentos Estratégicos

Å Isen­«o de at® 99% do ICMS.

Å Investimento m²nimo de R$ 200 milh»es.

Å Prazo de at® 10 anos, prorrog§vel por igual per²odo.

Programa de Incentivos ao Funcionamento de Empresas

Å Benef²cio m§ximo de 75% do ICMS devido.

Å Prazo de car°ncia de 36 meses.

Å Prazo do benef²cio de 5 a 10 anos, renov§vel por igual per²odo.

Å Pontua­«o baseada em gera­«o de empregos, localiza­«o e projetos de P&D.

Programa de Incentivo da Cadeia Produtiva Geradora de 

Energias Renováveis

Å Diferimento de 75% do ICMS.

Å Retorno de 1% do ICMS diferido.

Å Prazo de 10 anos, renov§vel por igual per²odo.

Importações de Máquinas e Equipamentos e de Matérias-

Primas e Insumos
Å Concede diferimento de 100% do ICMS nas importa­»es de m§quinas, equipamentos e mat®rias-primas para o processo industrial.

Maranhão Mais Empresas
Å Cr®dito presumido de 65% a 95% do ICMS devido, dependendo do setor e da localiza­«o da empresa.

Å Setores beneficiados: Ind¼strias de transforma­«o, agroind¼strias, minera­«o, entre outros.

Paraíba
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Industrial da 

Paraíba
Å Cr®dito presumido de ICMS no percentual m§ximo de incentivo de at® 74,25% do valor mensal do ICMS normal apurado

Programa de Desenvolvimento do Estado de 

Pernambuco
Å Cr®dito presumido de ICMS entre 75% e 95%, concedido ¨ empresa como um todo, independentemente da linha de produtos.

Programa de Inclusão da Pessoa com Deficiência no 

Ambiente de Trabalho ou ao Crédito Presumido de ICMS
Å Cr®dito presumido de ICMS para ind¼strias, variando de 47,5% a 95%, conforme a localiza­«o e o setor de atua­«o.

Piauí Lei de Incentivos Fiscais	

Å Empreendimentos que fabriquem produtos sem similar no Estado: na Capital: isen­«o de 100% do ICMS por 7 anos e 70% por mais 3 

anos e no Interior: isenção de 100% do ICMS por 9 anos e 70% por mais 3 anos.

Å Empreendimentos que fabriquem produtos com similar no Estado na Capital: isen­«o de 60% do ICMS por 10 anos e no Interior: 

isenção de 60% do ICMS por 12 anos.

Å Empreendimentos com ou sem similar no Estado que comprovem a contrata­«o e manuten­«o de 500 ou mais empregados isen­«o 

de 100% do ICMS por 15 anos.

Rio Grande do Norte Programa de Estímulo ao Desenvolvimento Industrial
Å Cr®dito presumido do ICMS no percentual de 75% at® 95 aplicado sobre o saldo devedor, apurado em cada per²odo fiscal, como 

redutor do imposto de responsabilidade direta

Alagoas

Bahia

Ceará

Pernambuco



Á Terminal de regaseificação: diferimento na importação do GNL para revenda interna ou interestadual, até o 5º 
(quinto) dia útil do 6º (sexto) mês subsequente ao do desembaraço aduaneiro, hipótese em que deverá ser recolhido o 
percentual de 6,2% (seis inteiros e dois décimos por cento) do ICMS devido na operação 

Á Termelétrica : diferimento nas sucessivas saídas internas de gás natural a ser utilizado em processo de produção de 
energia elétrica em usinas termoelétricas

Á PSDI: 
Á Isenção nas operações internas de saídas de gás natural com destino a fornecedor ou supridor, desde que, nas 

operações subsequentes, o produto seja destinado às empresas participantes do PSDI e que atuem nas 
atividades econômicas listas no RICMS/SE. 

Á Redução de base a 12% nas operações internas de saídas de gás natural com destino a fornecedor ou supridor, 
desde que, nas operações subsequentes, o produto seja destinado às empresas participantes do PSDI, não 
contempladas na lista do RICMS/SE

Á Indústria de vidros planos: isenção na saída interna de gás natural destinado à indústria

Á Operações de GNC: Redução de base quando transportado em tanques especiais, para locais em que o produto não 
chegue por intermédio de gasodutos, a base de cálculo deve ser equivalente a 12%

Á Gás natural veicular θGNV: Redução de base nas operações internas de saída de GNV a base de cálculo deve ser 
equivalente a 12%

BENEFÍCIOS CONCEDIDOS POR SERGIPE RELATIVOS AO GÁS NATURAL



Á Fabricação de Embalagens de Papel; 
Á Fabricação de chapas e de embalagens de papelão 

ondulado;
Á Fabricação de cloro e álcalis; 
Á Fabricação de intermediários para fertilizantes;
Á Fabricação de adubos e fertilizantes; 
Á Fabricação de gases industriais; 
Á Fabricação de outros produtos químicos 

inorgânicos não especificados anteriormente; 
Á Fabricação de produtos petroquímicos básicos; 
Á Fabricação de intermediários para plastificantes, 

resinas e fibras; 
Á Fabricação de produtos químicos orgânicos não 

especificados anteriormente; 
Á Fabricação de resinas termoplásticas; 
Á Fabricação de resinas termofixas; 
Á Fabricação de adesivos e selantes; 
Á Fabricação de pólvoras, explosivos e detonantes; 
Á Fabricação de elastômeros; 

LISTA DE ATIVIDADES COM ISENÇÃO DO PSDI

Á Fabricação de fibras artificiais e sintéticas; 
Á Fabricação de produtos farmoquímicos; 
Á Fabricação de medicamentos para uso humano; 
Á Fabricação de medicamentos para uso veterinário; 
Á Fabricação de preparações farmacêuticas; 
Á Fabricação de defensivos agrícolas; 
Á Fabricação de sabões e detergentes sintéticos.
Á Fabricação de produtos de limpeza e polimento;
Á Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria 

e de higiene pessoal; 
Á Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas;
Á Fabricação de tintas de impressão; 
Á Fabricação de impermeabilizantes, solventes e 

produtos afins;
Á Fabricação de artigos pirotécnicos; 
Á Fabricação de catalisadores; 
Á Fabricação de aditivos de uso industrial; 
Á Fabricação de chapas, filmes, papéis e outros 

materiais e produtos químicos para fotografia.



Á Fabricação de mídias virgens, magnéticas e 
ópticas; 

Á Fabricação de outros produtos químicos não 
especificados anteriormente;

Á Fabricação de laminados planos e tubulares de 
material plástico; 

Á Fabricação de embalagens de material plástico;
Á Fabricação de artefatos de material plástico para 

uso pessoal e doméstico;
Á Fabricação de artefatos de material plástico para 

usos industriais; 
Á Fabricação de artefatos de material plástico para 

uso na construção, exceto tubos e acessórios; 
Á Fabricação de tubos e acessórios de material 

plástico para uso na construção; 
Á Fabricação de artefatos de material plástico para 

outros usos não especificados anteriormente; 
Á Fabricação de aparelhos eletromédicos e 

eletroterapêuticos e equipamentos de irradiação; 

LISTA DE ATIVIDADES COM ISENÇÃO DO PSDI

Á Fabricação de mobiliário para uso médico, 
cirúrgico, odontológico e de laboratório;

Á Fabricação de aparelhos e utensílios para correção 
de defeitos físicos e aparelhos ortopédicos em 
geral sob encomenda; 

Á Fabricação de aparelhos e utensílios para correção 
de defeitos físicos e aparelhos ortopédicos em 
geral, exceto sob Encomenda; 

Á Fabricação de móveis de outros materiais, exceto 
madeira e metal; 

Á Fabricação de brinquedos e jogos recreativos; 
Á Fabricação de produtos cerâmicos.



COMPARATIVO DE BENEFÍCIOS FISCAIS

Combustível Programa Benefício Fiscal

Gás Natural Veicular (GNV)

Redução da base de cálculo nas operações com GNC 

transportado em tanques especiais para locais em que o 

produto não chegue por intermédio de gasodutos, 

resultando em carga tributária equivalente a 12%.

Isenção de ICMS nas saídas internas de GNV, realizadas por empresa distribuidora de combustíveis, com destino a posto revendedor, 

e por posto revendedor de combustíveis, com destino ao consumidor final.

Gás Natural Comprimido (GNC) -
Isenção de ICMS nas saídas internas de GNC para utilização veicular, promovida por empresa distribuidora de GNC a granel, com 

destino a posto revendedor, e por posto revendedor de combustíveis, com destino ao consumidor final.

Gás Natural Comprimido (GNC)

Redução da base de cálculo nas operações com GNC 

transportado em tanques especiais para locais em que o 

produto não chegue por intermédio de gasodutos, 

resultando em carga tributária equivalente a 12%.

Isenção nas saídas internas de GNC fornecido por meio de veículo transportador, quando destinado a estabelecimento industrial 

situado em localidade não abastecida por gasoduto

Á Bahia

Á Maranhão
Indústria Programa Benefício Fiscal

Siderúrgica -
Diferimento para usinas siderúrgicas integradas, destinadas à produção de semi-acabados e laminados de aço, aplicando-se ao 

referido diferimento as aquisições internas de insumos, inclusive o gás natural.

Combustível Programa Benefício Fiscal

Gás Natural Veicular (GNV)

Redução da base de cálculo nas operações com GNC 

transportado em tanques especiais para locais em que o 

produto não chegue por intermédio de gasodutos, 

resultando em carga tributária equivalente a 12%.

Isenção de ICMS nas saídas internas de GNV, realizadas por empresa distribuidora de combustíveis, com destino a posto revendedor, 

e por posto revendedor de combustíveis, com destino ao consumidor final.

Gás Natural Comprimido (GNC) -
Isenção de ICMS nas saídas internas de GNC para utilização veicular, promovida por empresa distribuidora de GNC a granel, com 

destino a posto revendedor, e por posto revendedor de combustíveis, com destino ao consumidor final.

Gás Natural Comprimido (GNC)

Redução da base de cálculo nas operações com GNC 

transportado em tanques especiais para locais em que o 

produto não chegue por intermédio de gasodutos, 

resultando em carga tributária equivalente a 12%.

Isenção nas saídas internas de GNC fornecido por meio de veículo transportador, quando destinado a estabelecimento industrial 

situado em localidade não abastecida por gasoduto

Á Pernambuco



COBRANÇA DO FECOEP SOBRE O GÁS NATURAL NO ESTADO DE SERGIPE

O Estado de Sergipe cobra a alíquota de 1% de FECOEP sobre as operações com gás natural, inclusive aquelas
beneficiadas com redução da base de cálculo do ICMS.

Contudo, essa cobrança é controversa, pois a Lei Complementar nº 194 /2022 classificou o gás natural como bem
essencial e o art. 82 do ADCT prevê que o FECOEP só pode incidir sobre produtos supérfluos, o que exclui bens
essenciais como o gás natural .

Diante disso, recomenda-se a revisão da cobrança do FECOEPnessas operações, pois além de reduzir a carga tributária
nas operações com gás natural, pode prevenir contencioso tributário relevante, que pode gerar elevados custos ao Estado
e aos contribuintes .



TRIBUTAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO MERCADO LIVRE DE GÁS NATURAL

A abertura do mercado livre de gás natural no Brasil
ganhou força com a promulgação da nova Lei do Gás (Lei
nº 14.134 /2021 ), que visa fomentar a concorrência,
aumentar a oferta e atrair investimentos para o setor. No
entanto, apesar dos avanços regulatórios em nível
federal, ainda existem incertezas quanto ao cumprimento
de obrigações acessórias tributárias, especialmente no
âmbito estadual.

Os estados, responsáveis pela regulamentação do ICMS,
ainda não uniformizaram a aplicação das regras fiscais às
operações do mercado livre de gás. Em razão disso,
alguns têm adotado, por analogia, o Ajuste SINIEF
03/2018 como uma forma de suprir a ausência de
normas específicas para o gás natural .



TRIBUTAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO DO MERCADO LIVRE DE GÁS NATURAL

O Estado de Sergipe incorporou parte da legislação relacionada ao mercado livre de gás, adotando o Ajuste SINIEF03/2018 .
No entanto, a aplicação dessa norma se restringe atualmente aos gasodutos de transporte, não alcançando os gasodutos de
distribuição, o que limita o escopo da regulamentação e deixa lacunas importantes para a efetivação do mercado livre.

A regulamentação é uma oportunidade de se posicionar na vanguarda da regulamentação estadual, ao desenvolver normas
específicas e claras para o setor. Ao ampliar o alcance das regras tributárias e garantir maior segurança jurídica para as
operações envolvendo a distribuição de gás natural, o estado pode se tornar um polo atrativo para indústrias que utilizam
esse insumo na produção.

Além de favorecer os contribuintes, a regulamentação também é benéfica para o fisco, pois facilita o cumprimento das
obrigações acessórias, melhora os processos de fiscalização e garante maior convergência com a legislação já aplicável aos
gasodutos de transporte . A previsibilidade tributária e a clareza normativa são fatores decisivos para a atração de novos
investimentos .

Assim, ao tomar a dianteira nesse processo, Sergipe não apenas fortalece seu ambiente de negócios, como também se
destaca como referência no novo modelo de mercado de gás natural no Brasil.



PROBLEMÁTICA DO SALDO CREDOR ACUMULADO NO PSDI

O PSDI concede isenção e diferimento de ICMS na aquisição interna de gás natural por estabelecimentos
industriais . Contudo, a demanda estadual de gás natural é superior à oferta, o que leva as indústrias a adquirirem o
produto de outros estados, cuja dinâmica gera acúmulo de saldo credor de ICMS para os estabelecimentos
adquirentes.

Para mitigar esse acúmulo de créditos, uma solução seria estimular o aumento da oferta interna por gás natural,
viabilizando investimentos em infraestrutura e ampliando o consumo local, o que resultaria em maior aquisição de
gás natural dentro do próprio estado e, consequentemente, na redução da necessidade de importação
interestadual .

Caso haja interesse por parte do Estado, é possível ainda subsidiar a operação, autorizando a restituição do
saldo credor decorrente do valor pago ao estado de origem na entrada do gás natural .



INCENTIVO AO CONSUMO DO GNV

A Lei nº 7.655/2013 do Estado de Sergipe concede redução de alíquota de ICMS para ônibus, 
micro-ônibus, caminhões e cavalos mecânicos movidos a GNV, com alíquota de 0,2%.

Não há benefício para automóveis de passeio, cuja alíquota é de 2,5%.

A extensão do incentivo poderia estimular o consumo de GNV, impulsionar a arrecadação por 
outras vias e fortalecer a matriz energética sustentável.

A alíquota reduzida para veículos movidos a GNV é uma medida estimulada pela Reforma 
Tributária.

O Estado de Sergipe reduz a base de cálculo do ICMS sobre o GNV, aplicando 12%.

Estados do Nordestes como Alagoas, Pernambuco e Rio Grande do Norte já oferecem redução de 
alíquota para veículos de passeio.



DESAFIOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA

Com a aprovação da Reforma Tributária, os tributos sobre o consumo passarão a ser arrecadados 
no destino, ou seja, no local onde ocorre o consumo final do bem ou serviço. Essa mudança 
impacta diretamente estados que utilizavam benefícios fiscais para atrair empresas.

Com a nova lógica de arrecadação, Sergipe perderá a capacidade de oferecer incentivos como 
forma de estimular a economia local , principalmente em relação ao gás natural que passará a 
sofrer a tributação monofásica.

O Fundo Nacional de Desenvolvimento Regional (FNDR) tem como objetivos reduzir as 
desigualdades regionais e sociais, evitar a guerra fiscal entre os estados e compensar eventuais 
perdas de arrecadação decorrentes da reforma. No entanto, a regulamentação desse fundo ainda 
está pendente, o que gera incertezas sobre como e quando os recursos estarão disponíveis para 
os estados.

Por isso, torna-se importante adotar estratégias para atrair e manter empresas em seu 
território .



DESENVOLVIMENTO DA ZPE DE COQUEIROS

O Governo de Sergipe tem avançado nas tratativas para a operacionalização da Zona de Processamento de Exportação 
(ZPE) do estado.

Com a Reforma Tributária, os tributos sobre o consumo passarão a ser cobrados no destino e não mais na origem.

Nesse novo cenário, a ZPE de Sergipe ganharia ainda mais relevância, pois pode se tornar um ponto atrativo para 
empresas exportadoras .

O projeto da ZPE de Sergipe é um movimento estratégico alinhado com as mudanças estruturais do país.

Como signatário, Sergipe poderá internalizar o Convênio ICMS 99/98, viabilizando a concessão de isenção de ICMS aos 
estabelecimentos localizados em ZPE nas seguintes operações:

Å Saídas internas de mercadorias destinadas às ZPEs;
Å Entradas de bens importados do exterior;
Å Serviços de transporte entre ZPEs e locais de embarque e desembarque;
Å Aquisições interestaduais de bens para o ativo imobilizado, com isenção do diferencial de alíquota de ICMS.

A internalização do Convênio representa uma oportunidade estratégica para atrair investimentos, consolidar o polo 
exportador e impulsionar o desenvolvimento econômico regional.

O Estado do Piauí e do Ceará, onde funcionam a ZPEs de Pecém e Cáceres, concedem os benefícios do Convênio.



DESENVOLVIMENTO DA ZPE DE COQUEIROS

Com a Lei Complementar nº 214 /2025 , assim como na regra atual, manteve-se suspensão para o IBS e CBS nas
importações e aquisições internas de matérias-primas, produtos intermediários e materiais de embalagem.

No entanto, a referida lei considera como matéria -prima somente a energia elétrica de fontes renováveis . Tal fato
pode desestimular a aquisição de energia elétrica de termelétricas a gás natural por empresas situadas em ZPEs,
impactando negativamente o setor do gás natural .

A Lei Complementar nº 214 /2025 também revogou, com efeitos a partir de 2027 , a redução a 0% das alíquotas do PIS e
da COFINS incidentes na importação ou na aquisição no mercado interno de serviços por empresa autorizada a operar
em ZPE,sem dar o mesmo tratamento para a CBS.

O Estado de Sergipe pode avaliar medidas jurídicas para questionar o tratamento desigual estabelecido na Reforma
Tributária .
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Apesar de outros estados 
do Nordeste oferecerem 

incentivos mais agressivos 
em pontos específicos, 
Sergipe apresenta um 
conjunto de benefícios 

fiscais bastante competitivo 
e atrativo. O Estado pode 
estudar formas de replicar 

ou adaptar incentivos 
utilizados por outros entes 

federativos, garantindo 
maior atratividade para 
novos investimentos.

A legislação atual não é 
clara se o biogás está 

contemplado nos 
benefícios fiscais,uma vez 
que se refere apenas ao gás 

natural, por isso, seria 
recomendável incluir 

expressamente o biogás.

O Estado pode incentivar o 
uso do GNV com políticas 
de redução da alíquota do 
IPVA, valendo destacar que 
Sergipe já oferece redução 
de base de cálculo do ICMS 

para o GNV.
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A alíquota do FECOEP 
incidente sobre o gás 

natural pode ser revista, 
visando aumentar a 

competitividade do estado 
e, ao mesmo tempo, reduzir 

o risco de discussões 
jurídicas sobre o tema.

Há oportunidade de sair na 
frente e se tornar pioneiro 

ao regulamentar as 
obrigações acessórias no 

mercado livre de gás 
natural, criando um 

ambiente mais claro e 
atrativo para novos 

agentes.

A ZPE pode se tornar uma 
grande vantagem 

competitiva para Sergipe, 
principalmente no cenário 

pós-reforma, fortalecendo a 
posição do estado na 

atração de indústrias. Para 
tornar ainda melhor, o 

Estado pode avaliar 
medidas jurídicas para 
questionar tratamentos 
desiguais previstos na 
Reforma Tributária, 

buscando preservar sua 
atratividade e segurança 

jurídica.
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Todas as discussões,análises anteriores e entrevistas com agentes-chave evidenciaram alguns desafios fundamentais para
a evolução do setor de gás natural no estado de Sergipe.

Á Desafios Estruturais, Econômicos e de Mercado

Å Mercado de gás natural e infraestrutura limitados : Rede de distribuição incipiente, poucos municípios atendidos
(apenas 9 de 75), mercados potenciais distantes e custos elevados de expansão (e.g. gasoduto de 50km pode
custar mais de R$100 milhões).

Å Problema de escala e portfólio caro: Mercado pequeno gera tarifas elevadas e dificulta expansão das redes de
distribuição.

Å Competitividade regional desfavorável : Indústrias sergipanas em desvantagem frente à Bahia e Alagoas devido a
custos energéticos maiores, incluindo o gás natural .

Å Preço do Gás Natural : Pouca diversidade de supridores induzindo baixa competição e preço mais caro da molécula,
levando até indústrias, especialmente têxteis, preferirem biomassa por ser mais competitiva .

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENER GÉTICA DE SERGIPE
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Á Desafios de Governança e Institucionais

Å Falta de visão estratégica sobre infraestrutura : Ausência de planejamento estratégico para a matriz energética e
infraestrutura do Estado tende a reduzir a necessidade de expansão da distribuição, resultando em oportunidades
menos competitivas .

Å Necessidade de regulamentação para novas tecnologias : Falta de marco legal para integração de biometano ao
gás natural e modelos de negócio inovadores (e.g. contratação flexível, swap comercial).

Å Dependência da evolução do quadro regulatório nacional : Uma série de políticas e regulações nacionais afetam
diretamente o desenvolvimento do setor no estado (e.g. tarifa de transporte e Gás para Empregar) através do preço
final do Gás natural ao consumidor.

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENER GÉTICA DE SERGIPE
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Essesdesafios são responsáveis por dificultar o desenvolvimento do setor de diferentes formas. A aplicação do Framework
FGV Energia de Transição Energética ajuda a refletir sobre a cadeia de interação desses desafios para travar os mercados.

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DO GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENER GÉTICA DE SERGIPE
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A situação atual e as perspectivas futuras para o desenvolvimento da indústria de gás natural no estado de Sergipe, não
somente trazem desafios, mas uma ampla gama de oportunidades para o estado que podem ser aproveitadas de diversas
formas. O principal fator para analisar as oportunidades do setor é a decisão pelos investimentos no SEAP,pois estes criam
uma série de condições positivas. Assim, as oportunidades aqui focam em como o estado pode se beneficiar dos
investimentos do SEAP,para além dos investimentos e empregos diretos das operações de E&P.

Á Aumento da demanda de gás natural no estado de Sergipe

Å Fomento de novos mercados/regiões no interior através da implementação de redes locais: Desenvolvimento de
clusters regionais com suprimentos via GNC, GNL ou mesmo GNR, de forma a antecipar mercado e consumo que
viabilize a extensão da malha de forma competitiva no longo do prazo de concessão de distribuição, porém com
horizonte de suprimento definido em planejamento .

Å Utilização da ZPE com foco numa matriz energética balanceada e segura : Desenvolvimento de uma ZPE voltada
para o mercado europeu que pode usufruir da segurança energética que a geração térmica a gás natural
juntamente com o alto grau de renovabilidade da matriz de Sergipe.

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Aumento da demanda de gás natural no estado de Sergipe

Å Desenvolvimento de frota pesada para a GNV substituindo o diesel : Nos moldes do que está começando
rapidamente a ser desenvolvido no restante do país, promover a substituição de diesel de frota pesada por gás
natural . A Sergas já estuda o pedido de uma grande transportadora local neste sentido. A substituição da frota de
ônibus estaduais e municipais também pode ser estimulada;

Å Desenvolvimento de Programa de District Cooling/Heating : Pode ser aproveitado o projeto CONECTE-SE de
eficiência energética dos prédios públicos do Estado e avaliar a instalação de uma central de serviços de
resfriamento e aquecimento. Essa central poderia inclusive atender outros prédios como hospitais, escolas,
lavanderias, e até mesmo shopping centers. O mesmo poderia ser pensado para a ZPE em desenvolvimento de
modo a promover o modelo de simbiose industrial .

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Aumento da demanda de gás natural no estado de Sergipe

Å Revitalização do Projeto de Carnalita e Silvinita da Mozaic (Potássio) : Contato sendo feito pela Sergas junto a
Mozaic para avaliar a retomada do projeto de mineração do potássio;

Å Plantas de Fertilizantes x Polo Petroquímico com SEAP: Considerar a ampliação do parque de produção de
fertilizantes de Laranjeiras e a eventual implantação de um polo petroquímico após o início de operação do SEAP,na
linha de consideração da redução e maior competitividade do preço do gás natural ;

Å Expansão do parque termelétrico da Celse: Acompanhar e implementar a expansão do parque termelétrico do
complexo da Celse à medida em que ele se desenvolva (potencial total de consumo de 6 MM m³/d);

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Aumento da demanda de gás natural no estado de Sergipe

Å Suprimento à indústria cimenteira : Cimenteira Mizu (Antiga Itaguassu), em Nossa Senhora do Socorro, com ramal
existente, que tem potencial de retirada de 250 mil m³/dia a partir de 2027 , quando iniciarem a fase 2 do projeto de
retomada da produção. Cimenteira Cimesa, em Laranjeiras, próxima à Cimenteira Mizu, sem atendimento via
gasoduto, com potencial de 450 k m³/dia. Cimenteira Mizu, em Pacatuba, sem atendimento via gasoduto, com
potencial de 40 k m³/dia. Todas as opções substituiriam o coque, que é altamente intensivo em carbono.

Á Oportunidades de desenvolvimento socioeconômico

Å Fundo para transição energética : Com a renda excedente derivada dos investimento e operação do SEAP,
capitalizado com parte dos royalties (crescimento de R$ 56,9 milhões em 2021 para R$ 135 ,4 milhões em 2028 ,
projetados pela ANP) e arrecadação fiscal, o Estado pode desenvolver um portfolio de projetos estruturantes . Isso
pode ser feito também através de um fundo soberano. Além disso, seria possível estabelecer parcerias com bancos
como o BNDES para ampliar os recursos disponíveis, seguindo modelo do Fundo Soberano do Espírito Santo.

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE

https://www.se.gov.br/noticias/desenvolvimento/anp_projeta_r_32_bilhoes_em_investimentos_para_sergipe_e_repercute_agenda_no_estado
https://fundosoberano.es.gov.br/Not%C3%ADcia/governador-anuncia-r-500-milhoes-do-fundo-soberano-para-descarbonizacao-e-transicao-energetica
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Á Oportunidades de desenvolvimento socioeconômico

Å Estruturar um ecossistema para indústria do gás natural e energias de baixo carbono : A alta demanda por
serviços relacionados a indústria do gás natural permite ao Estado pensar no estabelecimento de centros de serviços
técnicos especializados para suporte à cadeia do gás natural, incluindo laboratórios de certificação e
desenvolvimento de equipamentos. Também seria possível desenvolver programas educacionais em parceria com
instituições de ensino e pesquisa locais (UFS, IFS) voltados para formação em tecnologias de gás natural e
combustíveis avançados. Por fim, podem ser estimulados startups e empresas de base tecnológica através de
programas de incubação e aceleração focados nas tecnologias de transição energética juntamente com centro de
excelência regional em pesquisa aplicada (e.g. SergipeTec) para hidrogênio, biometano e combustíveis sintéticos,
com laboratórios e plantas piloto para testar novas tecnologias.

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Oportunidades de suporte ao desenvolvimento regional

Å Criação de um hub regional de gás balanceando o sistema Nordeste : O grande volume do SEAP e os
investimentos necessários em Transporte, pode permitir o desenvolvimento de um hub integrado de gás em Sergipe
que serviria para balancear e equilibrar o sistema Nordeste. Aqui, outros modelos de negócios poderiam ainda surgir
como soluções de armazenamento de gás natural seguindo o modelo pioneiro de estocagem subterrânea de
Alagoas, pela Origem Energia ou mesmo criar estrutura modular para integrar pequenos e médios produtores de
biometano ou consumidores.

Å Alavancar biometano de outros estados do Nordeste para atendimento ao Combustível do Futuro : A alta
produção de gás natural em Sergipe demandaria um grande volume de certificados de origem de biometano (CGOB),
de acordo com a Lei do Combustível do Futuro. Dado o limitado potencial de produção de biometano de Sergipe,
seria possível estabelecer parcerias estratégicas com estados vizinhos para complementar . Por exemplo, integrando
a produção de biometano da Bahia, Pernambuco e Alagoas.

OPORTUNIDADES PARA O GÁS NATURAL NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Preço Competitivo do Gás Natural : É fundamental que a molécula do gás natural segue competitiva ao consumidor
final . Logo, é preciso que haja uma combinação de fatores, como redução dos custos de escoamento e processamento,
revisão do modelo de remuneração da distribuidora, ampliação da oferta e diversificação das fontes de suprimento .

Á Aprimoramento do Marco Regulatório : Como maior transparência nas regras para tarifação do transporte,
desenvolvimento de mecanismos para solucionar administrativamente questões que hoje acabam judicializadas devido
à divisão de atribuições entre esferas governamentais e consolidação da abertura do mercado.

Á Investimentos Planejados no SEAP: Os investimentos do SEAP precisam ser implementados como no cronograma
planejado, minimizando possíveis atrasos e implementado de forma eficiente o desenvolvimento dos campos.

Á Nova Modelagem do Contrato de Concessão da Distribuição : uma série de melhorias podem ser realizadas para
modernizar a estrutura tarifária, estimular a expansão da rede, aumentar a flexibilidade para consumidores livres e
garantir acesso à infraestrutura .

CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA CAPTURAR OS BENEFÍCIOS DAS OPORTUNIDADES GÁS NATURAL NA 
TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á O aumento da eficiência energética e uma gestão de energia mais adequada são sempre indicados como as atividades
prioritárias para uma racionalização dos sistemas de energia.

Á De forma mais direta, antes de pensar no mix da oferta, na redução da intensidade de carbono da oferta ou no
aumento da participação de renováveis, é necessário ser o mais eficiente possível. Em outras palavras, evitar
esperdícios de energia na realização dos serviços energéticos (iluminação, condicionamento ambiental, processos
industriais, mobilidade, etc.)

Á O Estado de Sergipe atualmente não possui políticas ou ações estruturadas para eficientização ou gestão de energia, o
que leva a um uso de recursos desnecessários (orçamento público).

Á Para além do desenvolvimento de projetos baseados em políticas nacionais (PROCEELe PEE), há um importante
projeto em andamento que está estruturando a área de eficiência energética no estado, o CONECTA-SE. Esse projeto
está estabelecendo as bases de iniciativas de eficiência energética no estado e pode torna-se um alicerce para
políticas no longo prazo

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO
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Determinantes do desenvolvimento de iniciativas de eficiência e gestão de energia no estado ajudam a entender a situação
atual do setor.

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO

Condições atuais de preços dos energéticos 
(eletricidade e competidores) e disponibilidade de 
infraestruturas para participar nos mercados

Condições para o Avanço da Eficiência 
Energética

Disponibilidade dos recursos energéticos renováveis 
sendo estes, solar, eólico ou de bioenergia.

Situação Atual de Políticas e Projetos
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Como o estado não tem políticas específicas de
Eficiência energética, o Estado de Sergipe realiza
projetos de acordo com iniciativas pontuais. De forma
geral, os projetos das distribuidoras de eletricidade
sob a regulação do Programa de Eficiência Energética
(PEE)da ANEEL atendem populações de baixa renda.

O Estado tem tomado algumas medidas em direção a
mais ações na área. Em março de 2024 , o Decreto nº
622 /2024 , que trata de contratações públicas
sustentáveis foi publicado versando sobre alguns
temas de conservação de energia elétrica, geração
distribuída e uso de biocombustíveis em veículos do
estado. Contudo, não há indicativo de
operacionalização em larga escala.

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL

Mais recentemente, a assinatura de um projeto com o Banco
Mundial, o Conecta-SE, com objetivo de transformação digital do
estado, estabeleceu um componente de Eficiência Energética e
Geração Distribuída em edificações públicas estaduais. Esse
projeto levou a criação do Conselho Estadual de Eficiência
Energética e de um diagnóstico inicial dessas edificações

https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/programa-de-eficiencia-energetica
https://gestao.se.gov.br/uploads/download/filename_midia/745/fb7c271d22a07894b581fb7fb4f74e71.pdf
https://www.worldbank.org/pt/news/press-release/2025/03/18/world-bank-supports-sustainable-digital-transformation-connectivity-and-energy-efficiency-in-sergipe
https://agrese.se.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/LEI-n.-9.604-de-15-de-janeiro-de-2025-Criacao-do-Conselho-de-Eficiencia-Energetica.pdf
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A componente 4 do projeto Conecta-SE,eficiência energética (EE)e geração distribuída (GD), em como objetivo geral otimizar
o consumo das edificações do Estado. Alguns objetivos específicos são: panorama energético atual dos prédios públicos,
criação de indicadores, medidas de EEe GD, capacitação e melhores práticas.

O diagnóstico inicial detalhou dados de 643 edificações da administração direta e indireta do estado, totalizando um
consumo aproximado de 54,7 GWh e R$ 39,2 milhões em 2023 . Três secretarias foram as responsáveis pela maior parte do
consumo, Saúde (18,6 GWh) , Educação (18,9 GWh) e Segurança Pública (6,1 GWh). Sendo os três maiores consumidores
hospitais. Sendo a região da grande Aracaju a principal em termos de consumo e gastos com eletricidade.

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL
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Apesar do diagnóstico inicial sugerir algumas medidas de forma mais
explorativa, não foi calculado um potencial de conservação de energia ou
economia de gastos. Utilizando estimativas de projetos do PROCELe da
experiência internacional, o potencial de economia de energia nessa
edificações seria da ordem de 5,5 GWh a 13,7 GWh , representando de
3,5% a 8,7% do consumo de energia do poder público em 2023 ,
segundo a EPE.

Uma série de medidas foram elencadas como possíveis para a redução
desses consumos e gastos com energia nos prédios públicos estaduais,
ou seja, desenvolver esse potencial . Entre elas estão a definição de
tipologias para as edificações, a substituição de sistemas de iluminação e
eficientização de sistemas de condicionamento ambiental (as duas
principais cargas), automação e reenquadramento contratual (com
adequação de contratação ou mudança de grupo de tensão, como no
caso de grandes unidades da Secretaria de Educação).

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL

Hospital de Urgência de Sergipe Gov. João Alves Filho

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/anuario-estatistico-de-energia-eletrica
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Do ponto de vista da GD, nenhuma proposta concreta foi
realizada. Contudo, simulações realizadas demonstram a
viabilidade da alternativa . Por exemplo, se 50% do consumo
anual fosse gerado por GD remota , ou seja, cerca de 27,4
GWh, seriam necessárias 5 usinas de 3 MW com produção
anual de 6.435 MWh cada. Essas usinas representariam um
investimento total de aproximadamente R$ 43 milhões com
um payback de 4,2 anos.

Dada a dispersão geográfica das unidades, a alternativa de
autoconsumo remoto apresenta-se como a mais eficiente do
ponto de vista da racionalização dos investimentos, da
redução dos custos de operação e manutenção, bem como da
melhoria na gestão. Contudo, haveria necessidade de verificar
disponibilidade de rede e verificar junto a operação e
planejamento das distribuidoras

O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θSITUAÇÃO ATUAL
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O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θCONDIÇÕES PARA O 
AVANÇO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Há diversas motivações para iniciativas de eficiência
energética, incluindo mitigação de impactos ambientais
negativos, aumento da produtividade, inovação, aumento
da segurança energética, redução da dependência de
combustíveis fósseis, redução da demanda de ponta em
redes elétricas, geração de emprego redução de custos,
economia em orçamentos públicos, entre outros.

Muitas dessas motivações estão correlacionadas com os
múltiplos benefícios que uma maior eficiência energética
e uma melhor gestão de energia podem trazer. A captura
desses múltiplos benefícios depende de uma mudança de
paradigma nas políticas públicas, um amplo engajamento
com os agentes e uma quantificação sistemática, segundo
a IEA. Em outras palavras, é preciso entender a eficiência
energética como o primeiro energético.

https://www.iea.org/reports/multiple-benefits-of-energy-efficiency-2019#overview
https://www.iea.org/reports/multiple-benefits-of-energy-efficiency-2015
https://www.iea.org/commentaries/energy-efficiency-is-the-first-fuel-and-demand-for-it-needs-to-grow
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O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θCONDIÇÕES PARA O 
AVANÇO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

O primeiro passo para aproveitar os múltiplos
benefícios da eficiência energética é ter políticas
públicas e regulações que incentivem o
desenvolvimento de projetos. A IEA propõe um
quadro analítico que mostra que políticas
eficazes de eficiência se baseiam na
combinação adequada de regulação,
informação e incentivos, visando objetivos
claros e discutidos. O desenho e
implementação desse conjunto de elementos só
é possível com a disponibilidade de recursos
econômicos, financeiros, humanos e
ferramentas metodológicas para quantificação,
avaliação e monitoramento contínuo de
políticas e programas, como na figura ao lado.

https://www.iea.org/reports/boosting-efficiency-in-latin-america?language=pt
https://www.iea.org/reports/energy-efficiency-policy-toolkit-2024
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O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θCONDIÇÕES PARA O 
AVANÇO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

O que as análises internacionais não
descrevem de forma clara é como equilibrar
o quadro político regulatório nacional com as
políticas e iniciativas subnacionais (estaduais
e municipais).

O Brasil já possui uma série de políticas,
como mostra o Atlas de Eficiência Energética
de 2024 . Essas políticas estabelecem as
condições para realização de projetos em
diversos setores (indústria, edificações,
saneamento, etc.), além de promoverem uma
maior eficiência em equipamentos através
dos índices mínimos de eficiência e selos.
Contudo, estados e municípios ainda tem
tido atuação limitada no setor.

https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/atlas-de-eficiencia-energetica-brasil-2024
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O PAPEL DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θCONDIÇÕES PARA O 
AVANÇO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Enquanto política nacionais indicam os principais caminhos
da eficiência energética em termos de índices mínimos de
eficiência e metas globais, políticas mais localizadas de
estados e municípios podem alavancar iniciativas que
demandam maior descentralização, como projetos em
edificações, em pequenas e médias indústrias e no setor de
comercio e serviços, como por exemplo:

Å Incentivar sistemas de informação de desempenho de construções
e edificações;

Å Programas de capacitação de mão-de-obra e desenvolvimento de
redes de aprendizado;

Å Estabelecimento de iniciativas de gestão de energia.
Å Incentivo a eficiência em pequenas e medias indústrias;
Å Projetos de eficiência em habitações de interesse social;
Å Articular para mais projetos de eficiência energética em

municípios.

https://sidac.org.br/
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/sntep/sef/redee
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/sntep/iso-50001
https://www.programa-potencializee.com.br/
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/ee/peeshis
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/ee/guia-para-municipios/guia-para-municipios
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O nível incipiente ainda das iniciativas de eficiência energética demonstram que Sergipe ainda tem uma série de desafios para
alavancar os benefícios dessas iniciativas. Essesdesafios são consequência das condições específicasdo Estado, mas também
do desenvolvimento de projetos de eficiência..

Á Desafios Regulatórios e Institucionais

Å Ausência de estrutura formal para eficiência energética : Não há clareza institucional sobre qual órgão deve liderar a
agenda de eficiência energética. O conselho estadual de eficiência energética é recente, restrito ao projeto Conecta-SE
e ainda não opera de forma abrangente. Essa ausência leva a uma falta de coordenação e descontinuidade das
iniciativas.

Å Ausência de centralização e gestão das contas de energia : Falta de política com diretrizes claras de como deve ser
feita a gestão de energia e para operacionalizar compras públicas e diretrizes para edificações energeticamente
eficientes. Essa ausência de programas de gestão de energia tem como resultado dificuldade na implementação,
monitoramento e avaliação das iniciativas de eficiência energética.

Å Capacidade Institucional Limitada : Além da ausência de política e governança clara, é preciso desenvolver
capacidades institucionais para desenho, implementação e monitoramento de programas de eficiência energética. Esse
problema se soma a ausência de uma governança e trava o avanço de projetos. Uma evidência disso é a ausência de
carreiras específicaspara engenheiros eletricistas e arquitetos dentro do aparato estatal .

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE 
SERGIPE
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Á Desafios Econômicos, Financeiros e de Mercado

Å Acesso Limitado a Financiamento : Embora não explicitamente mencionado, não foram identificadas fontes específicas
para iniciativas de eficiência ou gestão de energia, para além do projeto do Banco Mundial . Contudo, nas dificuldades
de modernização do parque industrial obsoleto e na baixa inovação são também uma evidencia dessa ausência.

Å Custos elevados de modernização : Migração para novas matrizes energéticas ou transformação de sistemas de
demanda de energia é onerosa, impactando indiretamente a adoção de soluções mais eficientes.

Á Desafios Comportamentais e Informacionais

Å Falta de Conscientização e Conhecimento : Há uma ausência de programas de conscientização e uso adequado de
energia em Sergipe. Essacampanhas podem ajudar no uso racional e boas práticas, como uso de ar-condicionado.

Å Problemas de Confiabilidade da Informação : Como não há uma gestão centralizada, há também carências de bases
de dados sobre edificações públicas e consumos energéticos, impedindo a tomada de decisão assertiva.

Å Inércia Comportamental e Resistência à Mudança: Foi mencionado algumas vezes uma resistência à inovação
mudanças por parte do empresariado em Sergipe. Isso tende a criar um ambiente de poucos investimentos em
eficiência energética, principalmente nos setores industriais e de serviços.

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE 
SERGIPE
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Á Desafios de Recursos Humanos

Å Disponibilidade de Profissionais e Capacitação Técnica e Profissional : Foi mencionando uma carência forte de
profissionais técnicos capazes de operar e manter sistemas de energia eficientes. Um caso explícito foi o dos técnicos
de refrigeração. Isso também reflete uma carência de programas de capacitação técnica para esses mercados.

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE 
SERGIPE
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A aplicação do Framework FGV Energia de Transição Energética evidencia que os desafios da eficiência energética em Sergipe
são básicos (e.g. ausência de fatores habilitadores fundamentais, como estruturas de governança e qualificação de profissionais).
De maneira geral, há dificuldades de otimização de sistemas e uma demanda e gastos de energia além do necessário.

DESAFIOS PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE 
SERGIPE
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Sergipe tem um longo caminho a percorrer na estruturação de um ambiente favorável a maior eficiência e gestão
energética. Apesar de apresentar desafios básicos do ponto de vista do desenvolvimento do setor, Sergipe tem a
oportunidade de alavancar os esforços que vem sendo realizados no âmbito do projeto Conecta-SE de forma a atender
objetivos de longo prazo e transformar a realidade do estado. Para isso, ´diversas oportunidades se apresentam como
possibilidades.

Á Oportunidades Institucionais e de Governança

Å Fortalecer o Conselho Estadual de Eficiência Energética : O recém criado conselho pode ser expandido em escopo
e responsabilidade de forma a definir as diretrizes para programas e iniciativas de na área de eficiência e gestão de
energia.

Å Desenvolver uma estrutura formal para gestão de energia : Além do conselho, que tem função mais executiva e
estratégica, é preciso definir responsabilidades operacionais da gestão de energia no estado. Alguns caminhos são
estabelecer um observatório dentro de secretaria selecionada ou utilizar algum órgão da administração indireta.

OPORTUNIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Oportunidades Política e Programas

Å Desenvolver uma política com metas e claras para eficiência e gestão de energia : Estabelecer uma política pública
com diretrizes claras, com mecanismos de informação e incentivos para a gestão de energia e eficiência energética no
estado pode ajudar a quebrar resistências a mudanças, estimular mudanças comportamentais e alavancar iniciativas
já existentes como o projeto Conecta-SEe a política de compras públicas sustentáveis do Decreto nº 622 /2024 .

Å Desenvolver programa de articulação municipal : Apoiar iniciativas de eficiência energética em diversas regiões do
estado através da articulação com os municípios tende a descentralizar os benefícios no território . Muitos municípios
não dispõem de recursos ou capacidades para desenvolver e implementar projetos. Diversos setores poderiam ser
estimulados, como edificações, habitação social, iluminação pública, saneamento, agricultura, etc. Além disso, uma
perspectiva intermunicipal pode alavancar iniciativas através de consórcios que não se viabilizariam em municípios
pequenos. Municípios teriam os benefícios locais de geração de empregos e redução de gastos públicos.

Å Desenvolver programas setoriais : Diversas iniciativas setoriais podem ser implementadas . A mais óbvia, resultado
das ações atuais, é um programa de gestão e eficientização de edificações públicas. Contudo, desenvolvimento de um
programa similar ao PotencializEE para incentivar a eficiência energética em pequenas e médias indústrias também
pode ser pensado. Neste ponto, articular projetos pilotos com financiamentos diversos é um passo inicial interessante.

OPORTUNIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Oportunidades Política e Programas

Å Articulação com programas federais : É possível explorar inúmeras sinergias entre iniciativas estaduais e
programas de eficiência energética e outras políticas públicas federais. O portal de eficiência energética tem
diversas informações disponíveis, política federais implementam chamadas de projetos (como o PAR PROCELe a
Chamada de Prédios Público Energia Zero, que o estado de Sergipe pretende participar), além de poder articular
parcerias técnicas.

Å Desenvolver programa de geração distribuída : Avaliar a implementação de um programa de geração distribuída
para redução com gastos de energia, de forma articulada com as distribuidoras, fornecedores de serviços e
secretarias afim. Nossas simulações demonstram que com o investimento de R$43 milhões e payback de 4,2 anos
para 15MW seria capaz de atender mais de 27 GWh anuais. Também é possível considerar projetos de sistemas
híbridos e combinados com eficiência energética para maximizar benefícios

Å Trabalhar no desenvolvimento de modelos de financiamento : Desenvolver recursos financeiros para suporte de
projetos estratégicos estruturantes, seja com recursos próprios ou não tendem a facilitar a procura por projetos de
eficiência e modernização de sistemas de demanda. Outro ponto que poderia ser trabalhado é o desenvolvimento
de modelos de contratação baseados em desempenho (contratos de performance), de forma a incentivar o
mercado local de Empresas de Serviços de Conservação de Energia (ESCOs).

OPORTUNIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Oportunidades Política e Programas

Å Projetos -piloto e estruturantes : Projetos pilotos tendem a reduzir os riscos de implementação de inovações e gerar
aprendizado. Expandir os projetos-piloto como o Conecta-SE e os em desenvolvimento com o SergipeTEC para que
estes atendam objetivos de longo prazo podem mudar a realidade local de mercado limitado . Obviamente, a priorizar
deve seguir diagnósticos iniciais, como os já realizados que demonstram que intervenções em grandes consumidores, os
hospitais e unidades da Secretaria de Educação,trarão benefícios imediatos..

Å Desenvolver sistemas de informação e monitoramento : Após implementar estruturas de governança e de gestão de
energia, é possível explorar o desenvolvimento de plataformas digitais para coletar, organizar, centralizar e analisar
dados de energia. Essa iniciativa também está alinhada ao projeto Conecta-SE e pode ser alinhada com outras
plataformas federais como de benchmarking de edificações, como o SIDAC.

Á Oportunidades para Capacitação

Å Desenvolvimento de programas de capacitação e conscientização: O desenvolvimento de capacidades e disseminação
de informações é fundamental para o sucesso de qualquer iniciativa nessa área. Assim, é crucial criar programas
específicos de conscientização para gestores públicos, desenvolver programas de capacitação técnica para suprir a
carência de profissionais especializados e articular a criação de programas de qualificação técnica associados a outras
iniciativas de como o programa de redes de aprendizado entre diferentes setores e instituições.

OPORTUNIDADES PARA O DESENVOLVIMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Á Disponibilidade de Recursos: Apesar de muitas iniciativas de eficiência energética apresentarem altas taxas de retorno,
investimentos iniciais e treinamentos serão necessários, demandando um ciclo de investimentos iniciais. Aqui, parceria
com organismos internacionais, programas federais, com a inciativa privada e recursos próprios devem ser pensados de
forma estratégica. Em um cenário futuro de renda excedente derivada da exploração do SEAP,é fundamental direcionar
esses recursos para tais iniciativas.

Á Gestão Fiscal e Desempenho Econômico: É fundamental que o estado de Sergipe continue na boa trajetória de
crescimento econômico e quadro fiscal. O estado só conseguirá alavancar os benefícios discutidos se conseguir evitar a
inconstância da evolução da economia estadual, como visto na ultima década.

Á Prioridade política : Um dos desafios clássicos da eficiência energética é a mudança comportamental, incluindo em
esferas de decisão pública. Dessa forma, é fundamental que as altas autoridades do estado estejam engajadas na
priorização dessas iniciativas. Nesse ponto, a eficiência energética pode entregar resultados rápidos de economia de
recursos públicos, geração de empregos e melhoria de infraestrutura (como edificações).

CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA CAPTURAR OS BENEFÍCIOS DAS OPORTUNIDADES DA EFICIÊNCIA E 
GESTÃO ENERGÉTICA NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE
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Č O estado de Sergipe hoje apresenta uma matriz elétrica virtualmente renovável com mais de 97% de geração
renovável (2023 ), em sua grande maioria hídrica (94%).

Č Contudo, como os potenciais de energias renováveis são basicamente dependentes da área e o estado de Sergipe é o
menor estado da federação , logo tendem a ser mais tímidos os potenciais de energias renováveis quando
comparados a outros estados.

Č Isso, todavia, não indica a inexistência e a impossibilidade de avançar em energias renováveis no estado, que podem
alavancar diversas outras oportunidades, como hidrogênio, combustíveis avançados, data centers, etc.

Č Para isso, é necessário explorar quais são as condições atuais do estado, em termos de potencial, infraestrutura e
mercados, os desafios que impedem uma maior penetração das energias renováveis e as oportunidades que podem ser
desenvolvidas para facilitar essa maior difusão.

O PAPEL DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO
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Determinantes do desenvolvimento das energias renováveis no estado ajudam a entender a situação atual do setor.

O PAPEL DAS ENERGIAS RENOVÁVEIS NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θINTRODUÇÃO
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Potencial bruto para energia eólica
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Potencial bruto

Visualizando o potencial bruto 
de energia eólica no estado de 
SE, percebe-se que há áreas 
mais escuras com fator de 
capacidade elevado para eólica 
onshore, tornando-os 
candidatos para viabilidade 
destes projetos.

Já para eólica offshore, a costa 
de SE apresenta fator de 
capacidade com áreas mais 
claras que outros locais da 
costa do Brasil, revelando 
possível inviabilidade.

Sergipe tem pontos com grande 
potencial de eólica onshore

O PAPEL DAS RENOVÁVEIS NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA DE SERGIPE θPOTENCIAL EÓLICO


